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Rios intermitentes são ecossistemas dinâmicos caracterizados por eventos sazonais e 

previsíveis de inundação e secagem, que promovem alterações gradativas na estrutura do 

hábitat e nas variáveis físico-químicas da água. A redução do volume ao longo da secagem 

influencia a montagem de assembleias aquáticas sensíveis à variação hidrológica, como os 

macroinvertebrados. No entanto, como a estrutura dessas assembleias é gradativamente 

afetada e direcionada pela secagem permanece pouco compreendida. Diante disso, o 

objetivo deste trabalho foi investigar como a secagem atua na estruturação das assembleias 

ao longo de um gradiente hidrológico, avaliando efeitos diretos e indiretos, mediados por 

variáveis físico-químicas. Para isso, amostragens mensais foram realizadas entre 2021 e 

2023 em quatro riachos da bacia do rio Acaraú (CE), totalizando 39 coletas. O volume 

médio de água por coleta foi utilizado como proxy de secagem, e sua influência sobre 

condutividade, turbidez e pH foi avaliada por modelos lineares mistos. As assembleias 

foram caracterizadas por riqueza, abundância e composição taxonômica, e os efeitos 

diretos e indiretos da secagem foram investigados por modelos de equações estruturais. 

Foram coletados 15.876 indivíduos, distribuídos em 215 gêneros, 81 famílias e 16 ordens. 

A redução do volume promoveu aumento da condutividade e da turbidez. A riqueza variou 

entre 5 e 67 táxons e não apresentou resposta significativa à variação no volume ou aos 

parâmetros físico-químicos. A abundância, por sua vez, apresentou relação positiva com a 

riqueza e com a turbidez, indicando efeito indireto mediado pela alteração da qualidade da 

água. A composição das assembleias, representada pelos dois primeiros eixos de uma 

PCoA, foi diretamente influenciada pela redução do volume, sem evidência de mediação 

por variáveis físico-químicas. A variação na composição, associada à estabilidade da 

riqueza ao longo do ciclo hidrológico, sugere que o turnover de espécies é o principal 

processo de estruturação das comunidades em ambientes altamente dinâmicos. 
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